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UM ANO E NOVE MESES

Criança morre com suspeita de 
hantavirose em Tangará da Serra

Uma criança de um 
ano e nove meses de 
idade morreu na ma-
nhã dessa quinta-feira, 
dia 10 de dezembro, em 
Tangará da Serra com 
suspeita de hantavirose. 
De acordo com infor-
mações extraoficiais de 
pessoas próximas da fa-
mília, a vítima estava in-
ternada na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) 
de um hospital particu-
lar do município desde 
quarta-feira, 09, mas 
não apresentou melho-
ras durante o tratamento 
e veio a óbito.

Se a suspeita for con-
firmada, esse seria o úni-
co caso registrado em 
Tangará da Serra nesse 
ano. As últimas notifi-
cações aconteceram em 
2014, totalizando 13 
pacientes que apresen-
taram sintomas caracte-
rísticos da doença, sen-
do destes 10 casos em 

Tangará e três na região. 
Contudo, no total apenas 
três suspeitas foram con-
firmadas e duas dessas, 
os pacientes foram a óbi-
to na época.

O primeiro caso posi-
tivo foi de uma cabelei-
reira, que não reagiu ao 
tratamento e faleceu no 
dia 23 de junho; o segun-
do foi de uma adolescen-
te de 12 anos, também 
moradora de Tangará da 
Serra, que evoluiu para 
cura. E o terceiro e últi-
mo caso confirmado é de 
Nortelândia, em que o 
paciente  não apresentou 
melhoras durante o tra-
tamento e morreu.

A reportagem do 
Diário da Serra entrou 
em contato com a Vi-
gilância Epidemioló-
gica, bem como com o 
Polo Regional de Saúde 
para ter maiores infor-
mações sobre o caso da 
criança, mas até o fe-
chamento dessa edição 
nenhuma notificação 
foi registrada.

A DOENÇA- As hanta-

viroses são causadas por 
vírus RNA pertencentes 
à família Bunyaviridae, 
gênero Hantavírus. Es-
ses vírus tem como hos-
pedeiros roedores sil-
vestres que eliminam o 

vírus pela urina, saliva 
e fezes. Aparentemente 
o ser humano é a única 
espécie a adoecer com 
este vírus, sendo infec-
tado principalmente por 
meio da inalação de ae-

rossóis formados a partir 
de secreções e excretas 
dos roedores. As orien-
tações, principalmen-
te àquelas pessoas que 
moram em área rural ou 
tem contato com esses 

ambientes, é de evitar 
lugares fechados como 
galpões e depósitos; e 
utilizar sempre os equi-
pamentos de segurança 
individual, no caso dos 
trabalhadores rurais.
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Informações extraoficiais de pessoas próximas da família trouxeram à tona a suspeita. Saúde ainda não recebeu notificação sobre o caso


